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Policiais admitem não saber agir em protestos
Clique aqui para ver a notícia no site

Pesquisa da FGV mostra que 69% reclamam da falta de orientação e treinamento adequado Uma
pesquisa da FGV ( Fundação Getulio Vargas ) com 5.304 policiais em todo o país (4.499 militares e 805
civis) mostrou que 64% dos agentes de segurança dos estados admitem não estar preparados para agir
durante uma manifestação popular. Eles reclamam, principalmente, da falta de orientação e treinamento
adequado para atuar nessas situações.

Segundo o jornal “O Globo”, que teve acesso aos números, 69% dos entrevistados pela internet disseram
ter agido desde junho do ano passado, quando eclodiram os protestos nas principais cidades brasileiras,
“como foi possível”, devido às circunstâncias. “Os policiais se sentiram tendo de improvisar diante de uma
situação inesperada”, afirmou o diretor da DAPP (Diretoria de Análise de Políticas Públicas) da FGV,
Marco Aurélio Ruediger.

Apenas 10% apontaram como correto o próprio comportamento nas manifestações, enquanto outros 19%
responderam que “alguns colegas não agiram da forma certa, mas não se pode generalizar”. Na hora de
atribuir a alguém a responsabilidade sobre a maneira como operam nas manifestações, a maioria (60%)
culpou os governos estaduais pela falta de treinamento.

Sobre o grupo Black Blocs, 35% dos policiais disseram tratar-se de baderneiros. Apenas 11%
responderam “militantes políticos”. Para 78%, o grupo não tem motivação clara, a não ser provocar a
violência e o vandalismo gratuitos, e 24% responderam que o objetivo dos mascarados é enfrentar e
agredir os policiais. Os governos dos estados do Rio de Janeiro, Distrito Federal e São Paulo, onde
aconteceram as principais manifestações, afirmam ao “O Globo” que treinam suas tropas de maneira
adequada para atuar em protestos e outros eventos. A Secretaria da Segurança Pública paulista informou
que a PM está nas manifestações para garantir o direito de todos, inclusive dos manifestantes, e as
operações são planejadas, com os agentes orientados.
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